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INSPETORIA DE SÃO JOÃO BOSCO – ÍNDIA-KOLKATA (INC)

Primeiramente, trago a todos os cumprimentos cordiais e afetuosos e as orações fervorosas dos Irmãos, dos membros da Família Salesiana e dos jovens da Inspetoria de Calcutá espalhados pelos países da Índia, Bangladesh e Nepal. É verdadeiramente um privilégio singular e uma rara honra ser chamado para falar nesta reunião solene dos membros do CG 28 reunidos em Turim, lugar de nascimento da nossa amada Congregação e do seu fundador, Dom Bosco. Sou muito grato ao moderador do CG 28 por esta bela oportunidade de compartilhar com todos o nosso apostolado na Inspetoria de Calcutá.
Calcutá é conhecida em todo o mundo como a cidade da Santa Madre Teresa e do poeta Rabindranath Tagore, ambos vencedores do Prêmio Nobel - Madre Teresa pela Paz e Tagore pela Literatura. Ambos tocaram a consciência da humanidade e sua influência persiste ainda hoje. É também a cidade que Dom Bosco viu em seu sonho, na linha de Santiago a Pequim. Calcutá é também a primeira Inspetoria da Índia, criada em 1926, depois que a Missão Salesiana foi fundada em 1922, no nordeste da Índia, sob a orientação do arcebispo Dom Luís Mathias, de feliz memória. Hoje, na Índia, existem 11 inspetorias, das quais a de Calcutá também inclui os territórios geográficos de Bangladesh e Nepal e os estados indianos de Bengala, Sikkim, Jharkhand, Bihar e Odisha.

Atualmente, há 272 irmãos na Inspetoria que trabalham em 37 comunidades e presenças, sendo 3 em Bangladesh e 4 no Nepal. Nossa Inspetoria é um mosaico de pessoas de diferentes grupos étnicos, culturais e linguísticos que acrescentam variedade e beleza a nossas vidas. Trabalhamos entre três grandes grupos étnicos de língua bengali, hindi e o nepalesa e vários grupos tribais, entre os quais sobressaem os Santhals, os Oraons e os Mundas. Uma bela característica de nossa vida inspetorial é o entusiasmo com que os irmãos aprendem as várias línguas para trabalharem entre eles. Nossa Inspetoria é verdadeiramente uma região multilíngue, multicultural, multirracial e plurirreligiosa, justamente descrita como um cadinho ou rede de pesca na qual pessoas de todas as raças onde, através de uma estranha alquimia, a maioria delas se tornou um povo altamente misto que interage estreitamente e contribui para a cultura multiforme da região.

Nosso apostolado na Inspetoria consiste na instrução (escolas acadêmicas, escolas técnicas e faculdade), evangelização e catequese (paróquias, centros de catequese), pastoral juvenil (grupos e movimentos, escoteiros e guias, centros de juventude, pastoral juvenil), jovens em situação de risco (reabilitação de crianças de rua, evasão escolar, jovens migrantes), formação (escola apostólica, aspirantado, pré-noviciado, noviciado, filosofado), animação (centro de retiros, centro de aconselhamento, mídias e comunicação).
Gostaria de enfatizar particularmente o trabalho de evangelização na Inspetoria. Atuamos entre pessoas que são muito sensíveis à mensagem do evangelho e fomos capazes de estabelecer várias comunidades cristãs ao longo dos anos, especialmente entre a população tribal. Mesmo em um país predominantemente muçulmano como Bangladesh, temos uma boa resposta dos grupos tribais que vivem no país. O Nepal é outro país bom para o Evangelho. Grandes áreas do Nepal ainda não são tocadas pelo evangelho e temos muitos convites do bispo e das autoridades civis para abrir nossa presença neste belo país do Himalaia.

Devemos muito ao trabalho de homens que trabalharam com grandes dificuldades e incômodos pessoais para tornar a Inspetoria o que ela é hoje. Gostaria de expressar nossa sincera gratidão aos irmãos europeus que lançaram as bases da obra salesiana na Inspetoria e a nutriram com muita atenção e ternura. Hoje temos uma Inspetoria vibrante com uma grande variedade de iniciativas apostólicas para os jovens e o Senhor nos abençoa com vocações.

Antes de concluir, gostaria de agradecer a Deus Todo-Poderoso, a Nossa Senhora e a Dom Bosco pelos muitos Salesianos santos e comprometidos que passaram a vida em nossa Inspetoria e dos quais alguns também foram inspetores: Dom Luigi Mathias, Dom Vincente Scuderi, P. Mariano Uget, P. Arquimedes Pianazzi, P. Antonio Alessi, P. Orestes Paviotti, P. Mauro Casarotti, P. Rosário Stroscio, P. Nicolau Logroi. De maneira muito especial, gostaria de agradecer a Deus pelos três irmãos Colussi, (Luciano, Guido e Dino), P. Gobetti, P. Varga, P. Austin, P. Pierluca e o venerável P. Francisco Convertini.

Concluindo, gostaria de compartilhar alguns pensamentos sobre o P. Francisco Convertini que, por sua simplicidade evangélica, humildade e seu grande zelo missionário, tornou-se apóstolo dos mais pobres e mais necessitados. P. Francisco Convertini foi um apóstolo zeloso do amor cristão, que conseguiu levar a Boa-Nova da Salvação a todos, cristãos, muçulmanos ou hindus. Quem quer que ele conhecesse em suas visitas diárias, consolava, aconselhava, ajudando com sua delicada caridade. Ele foi uma verdadeira testemunha das obras corporais e espirituais de misericórdia, sobre as quais todos seremos julgados. Ele era sempre pronto e zeloso no ministério do sacramento da Reconciliação. Cristãos, muçulmanos e hindus o aceitavam com alegria e prontamente como um homem de Deus. Ele sabia levar a todos, com sua vida e suas palavras, a verdadeira mensagem de amor.
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